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mo, que para elle á uma bizarra assim cumprir uma forma de in-

1 

aplausos a ideia da realisação dos dos os que possam contribuir pa· 
novidade. citar e despertar o enlhusiasmo congressos regionaes, certamente ra a realisação de tão justa e 

São, pois, dois bellos traba- pelo sport, e de festejar digna· lhe não nt!gará tambem o seu conveniente aspiração lhe votem 
lhos de arte, de um alto valor de- mente aquelles que de tão difficeis decidido e valiosissimo apoio. a devida attenção, trabalhando 
corativo, com que a progressiva e provas sahirem vencedores. Organisados que estejam, dentro da respectiva esphera, pa-

E' no proximo domiugo que 
se realisarão as provas sporti vas 
promovidas pelo nosso illuslre col
lega , Jorual de Noticias, em que 
tomarão parLe arrojadus e sabedo
res mot 1cYclistas e automobilistas. 

encantadora villa de Espozende O • contrôle • duranle as cor- para esses congressos, as respecti· ra o seu exito. 
quer mostrar o seu applauso pela ridas será feito no e Stand F. N.,, vas comissões distritaes, conce- A Camara, a Associação 
nossa iniciativa, applauso que, á Rua Direita, constituido recente- lhias e paroquiaes, para explana- Commercial, politicos, n'uma pa· 
aliaz, eslá sempre prompta a dis- mente por um grupo de ernpre- ção e trato dos multiplos assun- lavra, tudo quinto tenha voz pe· 
pens.ar a todas as empreza~ .orien-, h~r.dedores rnotocycli~tas d'esta tos que interessam ás diferentes rante as esta7ões competentes, 
tadas oor um largo espmto de v1lla, e que estão dispostos a regiões e localidades, sob todos 1 não devem deixar de pleitear por 

Consi~tirâo ellas u'um circui
to pelas principaes estradas do Mi
nho; e assim claro é que esta vil
la não podia ficar eliminada do 
trajecto que os corredores inscri
plos hão-de seguir. 

progresso. coadjuvar com todo o seu esforço os pontos de vista se nos afigu- tão importante ca~sa. 
Mais uma vez aqui deixamos o bom resultado do grandioso Cir- ra conveniente que n'esses con- Mas no proximo n.º fallare-

consignado o nosso cordeai agra- cuito do Minho. gressos, e muito principalmente mos mais detidamente.» 
decirnento á formosa villa.. <~ nos do Minho, se advogue, se (D.l Era Nova, de Barcellos, n.º 137. 

O PREMIO DA VILLA D'ESPOZENDE 
trate de estudar e promover, da- 3·º anno, de 29 de maio de 1913). 

«INTERESSES DO NORTE 
E::.pozende não quiz deixar de 

assignalar a passagem por aqui dos 
valentes campeões, sem lhes brin
dar o arrojo e a pericia com dois 
valiosos e artísticos premios. E a 
conta em que são tidos com mais 
imparcialidade o diz o mesmo 
e Jornal de Noticias•, em seus nu
meros de 25 e de 28 de Maio: 

da a sua viabilidade, o grandioso -·--·-·····-·--····--·-···--··-
melhoramento que tanto utilisa- 1 «NOVO PORTO. ADITAMENTO E 

'Tambem publicamos hoje a U'f Gfi 'ND~ POllTO D' \BºIGO rá aos interesses de uma região 
reprodncção de um dos brindes il ili J1.J ll l n inteira e até aos de todo 0 paiz. LEVES REPAROS, POR 
que a linda e operosa villa de Es- o Minho quer e deve pro- CHAVES COUPON 
pozende teve a amabilidade de of· gredir. da 

· · E po e ide 2] Dei ultimamente noticia ferecer-nos e aos quaes Jª nos re- s Z 1 ' Em frente d'Espozende exis-
r · saída á luz em Esposende de terimos. te uma enseada adaptavel a um o lindo objecto de arte que O hebdomadario local Espo- optimo porto d' abrigo. um opusculo do sr. Chaves Cou-

0 PREMIO DA VlltA D'ESPOZENDE hoje reproduzimos é um encanta- z.endense vem, em varias artigos, O Estado deve proporcio- pon, denominado Novo Porto, 
dor e correctissimo busto de crean· expondo muito concretamente a nar-lhe os beneficios a que tem intencionado, e entrado ao e no DOIS VALIOSOS OBJECTOS D'ARTE 

l 1 d d · · ideia da comtrução de um gran- pleito suscitado quanto a dever ça, em erra-coa, \'er a eiro mi- d t d' b . C l jus e de que tão carecido está pa-
' Um destinado á primeira ca- d t tes e por o a ngo nos ava os . ser preferido ou não Leixões á mo e ar e, que os concorren ,,e cão. ra dasenvolvimento da sua n-

tegoria de automoveis (amadores) do nosso graudioso Circuito por u1 rs' d 
1 

r lh t , queza e consequente do seu pro- bacia do rio Douro, ou esta 
para o carro que fizer o percurso certo disputarão com empenho. ecun a-o, pe o io e ~· n. es- resso natural.)) aquêle, para um «porto de abri-
do Porto a E~pozende em menos o primoroso trabalho, execu- se gesto grandemente patnotlco, 1 g go» a construir no norte do 
tempo, é um lindo busto de crean· d ~ d · d o sr. Chaves Coupon. E em va- (Carta enviadaªº Sewfo,. de Lisboa, pe- país, e pleiteando por que a um ta o por mao e mestre, e ver a- . . . . lo seu correspondente n'esta nlla, sr. Alvaro 
ça em terra-cota, d'uma delicada deiramente encantador, pela sua- nos pontos da provmcia, mais de vmas Boas Pit1heiro, na data indicada). e outro dêsses locais se preferis-
ex.ecução e de uma encantadora vidade da modelação e pela deli· ou menos interessados, a ideia 1 se o dos «Cavalos de Fão)), que, 
expressão, cheia de vida e moei- cadeza. das linhas. vae conquistando terreno, con- as condições naturais e a sitmição 
.:i d · d · <<UM PORTO DE ABRIGO NOS d d d 1 ua e., . , Aproveitando 0 ensejo, rei te- vm o-se nas vantagens enormis- e to o o ponto recomen a a ta 

E urna verda~e1r~ obra d arte, ramos 0 nosso \'ÍVo agradecimento simas J'esse grandioso melhora- "CAVALLOS DE FÃO,, fim. Volta agora o sr. Chaves 
que por certo sera disputada com i á generosa villa de Espozende.. menta que, favorecendo muito Coupon a public.ir novo opllscu-
calor pelos concorrentes do nosso j . especialmente esta localidade e li- Sobre este importante assum· lo, em aditamento ao primeiro, 
Circuito. Taes premios foram obtidos mitrofes, constituiria, quando pto, de que já tratamos no ulti- e no mesmo sentido dêste, acri-

0 segundo premio, que se por subscripção aberta entre os efétivado, uma monumental o- mo numero da ccEra Nova, vol- solando os argumentos já invo
destina ao corredor de motocycle- snrs: . . . b:a de indiscuti_vel utilidade re- taremos a occupar-nos no pro- ca.d?s em defesa da sua tese, e 
ta, fraco, que passar primeiro em Henrique Mannho, Valentim gional e até nacional. ximo numero. crltlcando com razões de todo o 
Espoze11de, é Lambem um valioso Fonseca, Dr. Ramiro de Barr?s Não está, pois, apenas res- Publicaremos a planta a que , po~to para ponderar a escolha de 
trabalho artístico em lerra-cota. Lima, Dr. Arthur de Barros Li- trita á propaganda d'aquelle pe-

1 
alludimos, devido á penhorame 

1

1 Leixões para o novo porto. 
E' urna graciosíssima estatueta, ma, Dr. João de Barros, Dr. ~le- ! riodico a excelente ideia. Outros ; gentileza do nosso presado colle- A voz do sr. Coupon per
patinada ~com uma extrema xandre Torres, Dr. Fonseca Lima, 1 a secundaram já n'uma entusias- ' ga de Espozende ccO Espozen- 1 der-se-ha, como se solta em de
suavidade de lons, representando Dr. Eduardo Motta, Fernando tica adesão e por ela pugnam. ,. dense)> e assim, verão os nossos ' serto, fechando propositadamen
um_ rap~zito que fuma o seu pri- ·Evangelis1a, José da Costa Terra, E o Seculo, quatidiano de : leitores como os ccCavallos de te os poderes publicos os ouvi
me1ro cigarro. João l\fagalh~es, Lourenço ~cilão, intui~os nob!e.s _e patrioticos, tão; Fão)) se prestam ~ara a constru-1 dos a ela, e deci?indo o pleito 

E' exLraordinaria de expressão Erneslo Fana, Alfre~o . Vianna, prodigo em miciattvas de q~e re- j ção do necessano porto, que, : nã~ em coi!formidade com os 
e physionomia recolhida do peque- Augusto Je Barros, Firmino ~ou- sultem o augmento material do , sendo de interesse geral para o mais caros mteresses da nação,. 
no, que, de cigarro entre os dedos, reiro e Valentim Fonseca Jumor · paiz e o fomento da riqueza pu- 1 paiz, a Barcellos tambem espe- ; mas com os dos interessados,, 
saboreia o paladar exquisito do fu. : Honra lhes s;eja por saoerem blica, tendo lançado com geraes 

1 
cialmete convem e bom é que to· inconfessos, mas com peso bas-

tante na balança para que esta 

l ~ (j\ 11 rwl ~ ~ n m DEF~=~:s-~=d~~~:ÍÇ:~~i;!~o~~S 1~~ 
!J" '!J 1...:, W ~ IJ IJ l..UJ , borda do barco. 

-========================= ENSAIO-parte média do barco entre 
1 ô A 

TECHNOLOGIA MARITIMA 
a p pa e a proa. 

ENRAZA-corda presa ao punho que 
serve para fazer desandar a vêr
ga. 

EscoTA-corda que prende a vela. 
A OSCAR DE PRATT LINGUETES-travessas nos curvatões 

O BARCO 1 e que ajudam a segurar o mas
tro. 

AGULHA-gancho de ferro ao longo MASTRO-a part.e inferior cha~a-se 
do leme que o encaixa 110 barco. 1 pé; a superior reclame e n esta 

BANCO da ré-é tapado pelo lado do ! ha um buraco atravessad~ por 
ensaio formando assim 0 caixão ! uma corda (ustaga) que iça a 
da e~barcação, onde dorme o véla. . 
mestre. A's vezes é tapado por PANAS ou par:eiros-f~ndo falso dos 

. ambos os lados. 1 barcos. Sao movezs ou fixos; os 
CAÇAR a escota- prender a escota. 1 do ensaio são sempre fixo.s, e 
ÜAÇOILAs- bolas de páu que se en- : usam-se nos barcos de sardinha, 

fiam n'um cabo que corre ao para a defenderem do contacto 
longo do mastro e com cujo au- 1 com a agua do mar, que do con-
xilio a vêrga s~ vae segurando ! traria lhe incutiria gosto á agua 
a este. 1 da caverna. 

CHAMACEIRA-parte superior da bor- PERRo-ferro que se fixa n'um olhal 
da do barco onde se appoiam e para segurar a ustaga. 
e prendem os rémos. PoLÉ::-apparelho para lev~ntar as 

CHAMA ou tolete-pau curto que re~es. A sua parte, mais curt~, 
prende o rémo ao barco, intro- pois t~m a forma d um U mut1-
duzindo-se no buraco da chama- lado, e a que assenta na borda 
ceira. do barco. 

CuRVATÕEs-travessas de pau que li- PEANHA-cavidade na caverna que 
gam os bancos de próa e sota- serve para segurar o mastro. 
prôa. PuNHo-a parte da vêrga que fica 

CuNHos-cunhas de madeira nos cur- junta ao mastro. 
vatões. RlzEs-cordas que servem para co-

lher as rêdes. ,, DO MAR j' penda a seu favor. 
VERTEDOIRo-pá curta e cavada E' o sestro velho de nossas 

com que se exgota a agua do , MuJUEIRAs ou feiticeiras-rêdes para ; cousas ! 
barco. pescar nas proximidades da praia,,. l(oarigo Ve/loso 

T Aco-buraco no remo que, atra- firmando-se por estacas, quando 
vessado pela cltama, o segura ao a maré está baixa para com a (Do Boletilli Notarial. e Forense, de 
barco na C 'za•izaceira. · lt lh ' · t · Lisboa, n.0 58, 3.0 anno, de 17 de Maio de " , mare a a se co er mujos, a1- ; 1913). 

UsTAGA-corda de içar a véla. nhas, robalos, solhas, etc. l 
PEçAs-rêdes de 2 5 braças para a 

pesca da sardinha. 
QUARTEIS, carteis ou volanta-rêde 

REDES «PORTO OE MAR 

DO RIO para a pesca da pescada. 
RASCAS-para a pesca da lagosta, Espozende, 28 

TARRAFA-rêde de arremesso com l raia, rodovalho, e mais peixe do , Ha dias o Espozendense pu-
clmmbeiro, que fica presa ao bar- fundo. ·' : blicou uma separata com um 
co por uma corda; fecha como RoDA-folle-:-sacco de tede na pesca . . _ . 
um sacco envolvendo então 0 1 da sardinha, que serve para a.pa- • convincente artigo sobre o pro-
peixe. ' nhar o peixe que vae cahindo da jectado porto de mar. Illustrava 

RÊDE de bucho-rêde para a pesca rêde. emquanto esta vae sendo essa separata uma planta grafica 
da sôlha e chama-se de buclzo colhida. ~ Tambem se lhe chama do pedaço da costa, onde sur-
por fazer grande sacco ao co- ganha-pao. ' c 11 d F E• 
lher. ToRTAs-antigas rêdes da sardinha. gem. os « ava_ os e ãm>. 

RÊDE dos agulhos-para a pesca do p:eciso ser mmtn cego para não 
agulho e do camarão e que se VENTOS v~r a vontade da natureza, ma-: 
fixa em dois paus nas proximi-1 rnfestando-se a nosso favor. Ah 
dades das .corôas. . NoRTE-rei-vento certo e largo. apenas é necessario concluir uma 

TRESMALH~-rede para a pesca da NORDESTE-ladrão, traiçoeiro. obra principiada já desde os tem-
lampre1a, colocada sobre estaca- LESTE-caçador. l · t · Q d 
da. ' SuESTE-fuzilador. pos preb1l~s oncos.. ue 'lS po e-

TRESMALHO d'albeitana-rêde com- SuL-aguadeiro. res pu 1cos veia n I ~t? com 
posta de tres partes ou pannos, SuDOESTE-justamente. olhos de ver-como di.~1...;, o cs-
sen~o a do meio com a _malha OESTE-já é mais quente. panhol.-C. 
meuda. Ao passo que vao an- NoROESTE-pedraceiro. 
dando os barcos vão colhendo a • VENTO que f~de a ra,to-vento forte, (D.l ReJmbtz~a, de Lisboa, n.c 855, an-
rêde lançada. 1 . . . l nq 3·º• de 31 de m;uo. de 1913).. 

{\. B, 
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NOH l ~UNUOR' D' ~ lUDlil OS "CA\IALLOS DE FÃO E A 1 E' notorio o grande cuidâ.· da direcção das Obras Publicas. 
MI\ l)llJl A rl l)i\ l'J "UNIÃO DA AGRICULTURA' COM · do que tomam os plantigrados Pena é que estes reparos não sE-

OS JUDEUS, POR SANCHES 
DE FRIAS 

Já começaram os trabalhos MERCIO E INDUSTRIÀ,, nas suas lavagens e ~as dos jam completos. 
· d d fi filhos, posto que seJa má a Editado peL1. importante Par-

preparatonos as gran es estas Foi com a maior satisfação impressão que desperta a ~ ceria Antonio Maria Pereira, da 
que se hão-de realisar em I5 de que tivemos conhecimento de que proverbial n·egligencia dos RODRIGUES DE FARIA capital, acaba de ser lançado á 
agosto do corrente anno, cons- esta prestante e patl'iotica e União• publicidade um elegante volume 
tbanlhdo-nos que e.ste afinno se tbra- na sua reunião do 28 d' Abril tra· urs~~ gato ao leão nem um (S ~ar)tiu ha diasdparab Lausa~e, sob o titulo judeus, que muito 
ª ª com mais ª nco e 0 ª ton da momentosa questão do ó f I' d · d m per mssa ' 0 gran e enemento honra a penna brilhante que o 

vontade para que os festejos re- porto commercial dos • Cavallos f 'te mo ~lixa e ser u • e patriota sr. Antonio Rodri- subscreve tambem auctor das 
br~lhem de ednthusiasmo e sobdre- de Fão,. ei ~ • ~:~u :~:n f~i para eles gu~s AdlvesCde Fariad, daFillt~stre Horas Perdidas e muitas obras 
saiam aos os annos passa os. A attenção para tão impor- d' uma rodi ali d ade absoluta. ! qumta e urvos, e ?rJães, já hoje, raras. 

Já estão contratadas duas ex· . , a· A 1i? g b t d re deste concelho, onde f01 fazer Os Judeus, e' um drama ver-
d tanle assumpto, JOsto e lzer-se mgua co er a e - · · d 

cellentes bandas de musica e . t t ' .1 con tiºtue 1 uso d'aquella instanc1a, segum o 'fi d · · 1 d foi-lhe chamada pela prestimosa s1s en es pap1 as s s1 ca o em 3 actos, ongma o 
reputadissima fama, bem como Associação Cornmercial de Rspo- . s. 1 t dova a.s pa l depois viagem de recreio por illustre homem de letras Viscon· 
o fog-o será este anno confecio- ut ma~ ce en e. 5~

8

0 f;·i·c'i.ona- !! Londres, Glasgow e outras ca-
d '""' b 1. d . zende, em officio que para esse as sao magm c s 1 - . • de Sanches de Frias, socio da 

na 0 por ª ª iso os pyrotemcos fim expressamente lhe enviou. d • s· a auda um espanador pitaes estrangeiras. . Academia de Sciencias de Portu· 
por p,rocessos m eiram n - Na alludida reunião resolveu· completo e as un as esp en- Al d v·n B P' h . ga e e outras aca emias estran. · t · e te no 

01 
e ' c h 1 1 Com s. ex.ª pa1tiram os srs. 1 d d · 

vos na arte, promess.a ,que ~sta- se entregar esta questão ao eslu- d idos pet;tes. . d varo .
11
e 1 as oas 10 eir?, 1 geiras. . 

mos certos se cumprira a ngor. do da Directoria. Os macacos são vitimas est~ vi a, co~o seu sec~etano E' um bello volume escnpto 
-No penultimo domingo da fama de negligentes. i particular? . Adnan~ . Mana da . com muita correcção e impresso 

foi arrematada pelo sr. Manoel Muitas pessoas supõem Costa Vi~ira, ~a v1smha ~ão,, e 1 em magnifico papel. 
G. Ferreira da Silva a erva que MARINHAS, 3 DE JUNHO que a boa aparencia é parn o ~rª. Jose Albmo de Fa~ia, m- , E.steengenhoso e bom drama 
a Avenida produzir até ás ves- eles o ultimo dos cuidados. telh~ente professor offiçial de devena ser representado de pre-
peras da festa por r4;ftl500 reis, Já principiou aqui a faina Pura ilusão; os macacos Forpes. . . . 1 ferencia em todos os theatros 

Íiuantia que reverte em favor dos das festas religiosas. - d 1 Aos illustres via1antes <lese- : portuguezes para bem da moral 
estejas. Na sexta-feira da semana ulti· Todos os podem observar 1amos uma viagem ie iz. e repressão á barbaria dos ho-

sao assea os. . . r 
1
. 

1 -A' ex.ma Commissão en- , ma foi levantado o mastro em nas suas gaiolas dos jai·dins 1 ~ mens para com o seu semelhan-
carregada de :êlar pel? aceio d'-! frente ao alpendre de S. João do zoologicos, catar com zelo os · tes. . , 
aquella Avemda pedimos para· Monte no lugar do mesmo no- parazitas. . THEATRO-CLUB-R~CITA DE A ~dtção e .esmerad~ e pe~-
que mande fazer a respectiva ! mo e içada a bandeira, queiman· E se se não lavam e devi- INAUGURAÇAO tence a Parcena Antomo Mana 
limpe:!a na estrada que conduz ; do-se n'essa occasião alguns fo- do á circunstancia muito ' Pereira, da Rua Augusta, 44 a 
á capella, e em volta desta e 

1 

guetes para annunciar a festa que simples e muito lamentavel , Um dgrupo de esp1heranço~os 54, sendo o seu custo apenas 
ainda na pequena rua que fica em ! se ha de realisar no dia 24 do de não lhes darem agua. . rapazes a nos~a me or soc1e- de 300 reis, brochado. 
frente á porta travessa em di-

1 
corrente. Com relação aos insétos dade pensa em mau~lirar breve-

1 
Ao auctor .agradecemos a 

recÇão ao muro junto a estrada 1 A comrriissão encarregada basta lembrar a mosca, que mente com um ch1stoso espe- gentil offerta do precioso volu
districtal, afim de alindar e con- ' n'este anno tem-se esforçado pa- se não esquece de lavar cui- ctaculo o nosso T~~atro-Cl~1b, me acompanhado da dedicatoria 
servar aquel!e logar que nenhum ra que a· festa tenha desusado dadosamente 0 pescoço e as que a~aba. de adqumr um. nco com que nos brindou. 
reparo. de limpeza ultimamente brilho. . . es aduas ainda nas circuns- scenano vmdo d.o estrangeirodo 
tem tido da part~ dos encarre-j Para às vesperas darei aqm tagcias mais criticas da sua qual temos o~v1do fazer as me-
gados desse serviço. , o seu programma. ·aa lhores referencias. 

. Tambem aproveitamos a oc- 1 -Temos tambem, no pro- vi Os assaros manifestam 1 E!Il u~a reunião ultimamen· 
AS ARVORES 

casião e voltaremos a lembrar ximo domingo a fes~a do S. Sa- . um pr!zer evidente e com- te feita n aquelle th.eatro para Acabamos de receber o livro 
se necessario. fôr á ex.ma .Ca- cramento que constará de missa j pleto em se banhar, ou seja esse fim, ficou. resolv.id? levar á intitulado As Arvores, livro or
~ara a necessidade e convemen- 1 solemne, musica e sermão ao 

1 

na agua ou na areia. sce~a uma. pequena revista que ganizado pela Educaçào Nacio-
c1a que ha em collocar ao me-1 Evangelho. U a e uena abertura tera por titulo-Espozende por nal. 
nos dois .candi;iros de illumi~a- -A inconstancia .da tempe- , coloca~a $ro~imo da cauda dentro-em um acto, ficando As Arvores, contem versos 
ção publica n aquella Avem~fa. ratura que tem deco.rn~~ e. c?n-1 distila uma especie de poma- e~c~rregado da sua confecção o dos principaes poetas portuguê
Quando a mesma ex.ma Cama- tinua, torna-se pre1udic1ahssima . da que com 0 bico eles em· d1stmcto advogado dest~ comar- zes e brazileiros todos consagra
ra se não esqueceu de os collo-: aos cereaes outoniços cuja co-1· re ard no alisam~nto das ca e nosso bom am1&0 snr. dos ás Arvores. É 0 mais belo 
car na margem do aterro da dó-

1 
lheita tem principio na P.res.ente 1 ~en~s. Dr. ~rthur. de .Barr?s Lima, ca- ramalhete de versos sobre as Ar

ca, estamos certos que com es · : quadra. Os batataes ptmc1pal-1 As caca tuas arrancam ás valheiro mmto mtelhgente e com vares que se tem feito em Por
ta nossa lembrança e com a mente estão perdidos; o centeio vezes algumas d'essas penas dotes a .bem poder desempen~ar tugal. 
boa vontade que tem revelado : e trigo muito damnificados mor- á força de as alisar 0 desem- ,essa missão, bastando só copiar 1 Basta dizer-se que As Ar-
em satisfazer os pedidos justos mente nos terrenos humidos. baraçar , certos quadros em destaque de vares trazem versos de Guerra 
e. aformosear a villa não deixa- De t.udo isto e do mais que scenas passadas i:ieste grande Junqueiro, Casimiro de Ab~eu, 
ra de mandar collocar breve- P. ·se omite poder-se-ha concluir, palco q~e ~e tem vmdo desenro- Arnaldo Barreto, Olavo Bilac, 
m.e.n te ao menos dois dos. can- sem andar muito arredio da lando dian~men~e. . 1 A. lberto de 01.iveira.'. ,José Agos-
d b d ·•111te@i1QtJ11

" A r fi d h A C d d ieiros que em a un anc1a se verdade que 0 homem é de . mus1c~ 101 con. a a ao sr. -tm o, ntomo Fe110, ori e e 
encontram junt? á dôca. . FOLCLORE DA FIGUEIRA DA FOZ todos ds animaes da t~rra, Joã? de F.reitas por igual modo M~nsaraz, Basilio ~e Magal~ães, 

No verão e aque~a Avem- , , , . . 
0 

• aquele que mais negligente se mmto. habil p~ra bem fazer .so- Juho Brandão, Vidal Oudmot, 
da um dos locaes mais concor· Esta pubhcado o 2. e ulti- mostra em assuntos de tal na· bresahir a revist~ nesse sentido. etc., etc. 
ridos. Pois bem: que o publico mo volume desta obra coorde- tureza 1 Os nossos smceros applau- · É um livrinho encantador e 
que freguentemente o visita fi-1 nada por ~· Cardoso ~artha .e Nã~ lhe falta 0 instinto do sos aos iniciadores. que agora n.ão pode ser dispen.-
que assim vendo sempre, com A:1gusto Pinto, da capital, c.uia 1 asseio, peculiar a todo 0 mun· sado pelas crianças. 
a satisfação a este nosso pedido, e~1ção p~r~ence ao nosso amigo ! do; as condições do meio; a Compete aos protessores fa-
que a acção civilisadora e pro- Silva Vieira, desta ~edação um ausencia de dignidade, a falta O NOVO HOSPITAL-VALIOSO zer uma larga propaganda das 
gressiva da ex.ma Camara tam- d~votado propagandista das tra- de cultura e os infortunios DONATIVO Arvores. 
b.e~1 se não esqueceu d'apuelle <lições populares portuguezas. supervenientes é que lh'o obli· . ~ste 1.ivrinho custa roo reis, 
sitio. O seu custo, (obra co~ple- teram e, em muitos casos, em 

1 
Ja vão basta~te adeantadas, na Livraria Lopes & C.ª-Por-

-~ ta em, 2 volumes) r :ooo re1.s. vez de fazer d' ele 0 rei da graças aos don~t1vos qu~ pouco 
1 
to e nas principaes livrarias. 

"'(~ ,/ < 1 l ',, ; • 1.,t: ~I , #. ' \ .. : • ' .. ~:.. -~ . > 

DR. EDUARDO TEIXEIRA 

O «Primeiro de Janeiro» de 
3 r de Maio trouxe-nos a infaus
ta e Jesoladora noticia de ter 
fallecido na cidade de Coimbra o 
sr. general-medico de reserva re
formado, dr. Eduardo de Jesus 
Teixeira, natural da freguezia de 
Fão, d' este concelho, mas resi
dente ha annos n' aquella cidade, 
onde gosava de muita considera· 
ção e estima. 

Fez parte do curso que con
cluiu a formatura em Coimbra em 
1870 e foi deputado em diversas 
legislaturas, affirmando no parla
mento e em diversas commis
sões que lhe foram confiados os 
dotes de intelligencia que o dis
tinguiam. 

A's enluctadas familias o nos
so cartão de sentidos pezames. 

. A ve~da em todas as hvra- criação, transformam-no em 1 a pouco teem sido recebidos, as I Aconselhamos tambem, pa-
r.ias d.o pa1z e. em Espozende na méro objeto de repulsão 

01
1 ob~as. da const~ucção do novo ra a festa da Arvore, os seguin-

hvrana do Editor. adio. edific10 do Hospital. . 1 tes livros: As Plant.is, de Higi-
.... ~ ~ .. & • 4 , • Ã Para o fundo a ellas destma- l no Lagido; A Arvore, de José 

Para nos servir de 
estimulo 

O •Jornal dos Debates• 
publicou o seguinte curioso 
trecho: 

-•Mais felizes que nós, 
muitos animaes possuem o 
segredo ingenito de se assear 
convenientemente, já passan
do sobre o proprio corpo a 
língua impregnada de saliva 
já empregando á maneira de 
pomada as substancias que 
eles p1•oprios segregam. 

Alguns até chegam ao es· 
tremo de distilar pelos poros 
~ecreções tão aromaticas, que 
ao pé d'elas nada valem os 
e opoponacses) e os • patchou
lis •. 

LUIZ LEIT O do ac~ba de. ser re~entemente j Diogo Ribeiro; A Natureza, de 
____ ...,.____ offere~1da mais a H?portan.te · Vidal Oudinot, livros que se en

A fabrica de Fraga & Silva, 
Sue .. fornece balões á veneziana 
e á moda do Minho, aerostatos, ar
tigos de decoração, etc., por preços 
verdadeirameote convidativos. 

Grandes descontos aos reven
dedores. 

Enviam-se catalogos gratis. 
(Concelho de Gouveia) Mello 

-Nabainhos. 

• ~~?C2§:::CZ:::ê • 

CONCERTOS NAS RUAS 

Tem-se procedido a alguns 
reparos nos calcetamentos das 
ruas Veiga Beirão e Emygdio 
Navarro, desta villa, por ordem 

quantla de IOO;ft>OOO reis pelo il- ! contram na Livraria Portuense 
lustre benemerito snr. Visconde de Lopes & C.ª-Porto. 
de Sabren, que embora ausente 
nos Estados Unidos da America • "*' ~ ...... ~ • e.-· 
do Norte, prova assim não se MANUAL PRATICO PARA CA
esquecer dos seus compatriotas \ TEOUESE DAS CRIANÇAS, que se 
necessitados. prepa~am para commungar. San· 

Escusado serà mais uma vez ta Missa e Confissão-por Ed
dizer que tão valiosa offerta foi mond ~ur~ey, su~~rior do gran
feita por intermedio e com in- de semmano de D11~n .. Tradução 
tercessão do incansavel e desve- portuguesa. Este hvrmho tem 
lado bemfeitor e illustre Provedor um prefacio do sr. D. Antonio, 
do Hospital de S. Manuel snr. ~ispo do ~orto, approvand<;>-o e 
Valentim Ribeiro da Fonseca mdulgenc1ando-o. Tem lindas 
Bem hajam S. Ex.as pela carida~ gravuras e co~ 86 paginas cus
de exercida e oxalà o exemplo ta apenas 60 reis. 
de tão ele~ados caracteres se A' venda na Livraria Por
frutifique em identicos donativos. tuense, de Lopes & C.ª, Sue.

Porto. 
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O ESPOZEND~.]NSE 
, • o e N ) tut*r&d••eeibr• ~ 

MA UAL DO VIAJANTE -F.A.C>, 4 ILilVROS IESCOILARES 
Comarell de E11pozende 

c<I t , 1 ·o Jdc 1rit :.!da a 4.ª N'nma das vitrines do grande e já 
1 nte r , o, coniwcido deposito de moveis do nos~o Elloeida~ão ao poblieo. 

amigo sr. Antonio Cardoso Salgado, en-

EDITOS 
DE TRINTA. DIA.S 

1,• publicaç1\o 

. o al a~ cJiçoes anteriores se tre numerosos solitarios e lindas jarras Ninguem se deixe explorar 
teem exgotado com uma rapidez de todos os tamanhos e finos gostos, en- AÇO saber que 
not:.1vel no nosso mercado. Esta contra-se exposto tambem ao publico, Preços porque se vendem os livros escolares na por~ este Juiºzo 

n'uma rica caixa de selim branco o tin-
edição será em portuguez e não teiro. de crystal e prata, que vai ser of- L J V ft A ft J A U ~ p O Z U ~T D U N ~ E e cartorio do 
se pode mesmo empregar a res- ferec1do ao ex.mo sr. dr. Eduardo Mottn, Jl.J ll Jl.J 11 Jl.J l ll escrivão do 3. o 
peito d' ella a p:tlavra consagrada: por um grupo de enthusinstas rapazes 

como prova de sympathia. - DE - oficio - J o ã o 
C<inteirnmcnte revista)) porque O ==Chegado ha ja alguns dias do Rio r ~ y 
livro L completamente refundido de Janeiro, encontra-se no seio de sua OSÉ DA IL V A !EIRA Vinha, - cor-

1 <l t d tor extremo~a familia o nosso bom amigo sr. d't d 30 d' e competa o, en ° 0 seu auc Virgílio da Silva Lopes, que vem passar rem e 1 OS e ias a 
o nosso estimado collega Mm- uma temporada á sua terra natal. RUA ilK~Ã ~liRAO, 7 A s contar da segunda e ulti-
donç(i e Costa, dedicado á mais Hospedado na casa do sr. Virgilio, ma publicação d' este anun-
minuciosa averiguação historica, encon~ra-se taJ!lbem 0 seu amigo e r.om7 , •)@<< E S P C> Z E ~ :e> E ~4 

~ panhe1ro de vrngem sr. Lourenço Jose 1 cio citando Manuel da Sil-
topografica e panoramica de todo Ribeiro Torres digno capitão da guarda 
-0 paiz, de forma a que o cu\1a- nacional n'aquella cidade e empregado V tilh i f til º r d s· L B va, solteiro, maior; José 
nual do Via1·ante>> sei·a um com- publiqo, que bm·emente parte fazendo ar . a D ao -I.. ivro e imões opes. ro- da Silva e mulher,· Anto-

a sua viagem por Pariz. 1 cl1adO ã ã reis. Cartonado 90 reis. 
pleto repositorio de tudo que in- Cumprimentamm;. . Livro de Leitora-para r.ª classe, de Antonio Fi- nio da Silva e mulher; Ju-
teressa a quem viai·a e mesmo = Junto dos seus e a quem llvemos . · · 1 e d 100 · f: 'd d 1. Anton1·0 da Si'lva sol · b l o prazer de abraçar, encontra-se 0 sr. guemn !as. arton~ o , reis, aos me~os avo.rec~ os a s.orte 10 , -
aos que queiram sa er qua quer Eh.seu dos Santos Paturro, _digno e ~em- 90 reis, (com vista a professora desta villa que indica casa onde teiro, maior; Manuel da 
detalhe sobre todo o paiz. quist_o empregado commemal no Rio de se vendem a t ~O reis.) Costa Vila Verde, soltei-

Todas as cidades e villas, ca· Janeiro. 1 D ~ a 3 a 1 d 1 ~80 · 
beças de concelho, todos os lo- =A' venda na crRelojoaria Fêlozen-' e • e . e asse, e qua quer autor a reis ro, maior; todos auzentes 

se», e~ta uma linda e bem construida para os pobres. · t E 
gares ainda os mais modestos bicyclcta co~ mudança de_ andamento, 1 Para LI.ª elasse-380 reis. em parte. mcer a nos ~-
que tenham algo de interessante, que sem receio ?e desmentido po~emos , tados Umdos da Repubh-
todas as aguas mineraes, todas as ~~80~~e~ªfini~\~a;ioº n~u~ehc~a~~c~ms lu- l UadernCJ S eseola1•es en1 papel de 1 e ~ li- ca do Brazil e Anna da 
curiosidades figuram no ((Ma- E' um primor, s~melha_nte machina nhas, eom (~apa. C!17da om, 1 o e 2 C> reis. Silva Vila Verde auzente 
nual)) que álem d'isso, trará ex- que faz peccar o mais ego1sta do mun- 1 Desconto por JOUto. . • ' 
cellentes mappas do paiz, plan- do. . t Fazemos esta declaração para que ninguem se deixe levar por em parte mcer ta na co-

d 'd d d o seu preço e apenas de U.ll>OOO rs! 1 • d d . fi l . rna1~ca de Viº la do Conde tas as ci a es e os seus arre- A' «Relojo:iria Fãnzense», pois, todo cantigas e au aciosos que querem de cu tar a mstrucção com o . . ' 
dores, a côres, dos principais aguelle que quizer saciar o prazer de preço elevado dos livros, especialmente o professorado que deve, para assistirem a todos OS 
museus e dos conventos de To- bic)N'cª~eºtec.onfuud· e t ~ a n· a 0 quando entenda conveniente aconselhar os seus alumnos a comprar 

1 termos do inventario or-
B Ih 1r s a cas .. , u 1c n d é . b · ' · d é mar e ata a etc. Conterá tam· genero, c~m a de certo almocreve de º? e . mais arat? e procurar cumpnr a nsca o seu ever que phanologico a que se pro-

1 ~m uma pequena secção d'anun· pannos crus... . . . , so ensmar e .morahsar. . . . cede n' este J uizo por obito 
oos. . -O p~s.to d_o ~\gtsto CIVIi :1 esta lo- Ha aqm todo o mais mdispensavel aos alumnos das escolas . 

cahdade, 1a prmc1p10u a runcc10nar na . . . de sua tia Hosa da 
E' um trabalho completo · passada segunda.feira. c. por preços modicas apezar do snr. Secretano de Fmanças deste C V'l V d d 

que r_epresenta um bom serviço concelho nos mimosear com uma industria equiparada ao Porto osta . 1 a er e mora ~ra 
ao paiz. --~~- ou Lisb)a no seu alto criterio: 4Ll:93'7 reis. Espantoso, mas . que fo1 no logar de Go10s 

A edição do ((Manual>> esta- ·~lt\.lJlTr>l11~Tr>il\ verdadeiro, quando quasi todos os negociantes desta villa vendem 1 freauezia das Marinhas, 
rá prompta no meado de junho. ~~~1J '1 '1Q IU ~ o mesmo genero e não pagam a decima parte. Altos beneficias j de~a comarca e em que 

Varia~. entidades offici~es Manoel Pinheiro, Cirur- que nós lhe devemos. . . , ,. é inventariante' sua irmã 
teem auxiliado, com ~s seus m- gião dentista,com consultoria 1 No entanto for~ecemos tudo que diga respeito as escolas R . d C t v·I 
formes o auctor do livro, ent:e na rua de Santo Antonio nº pelo mesmo preç_o e amda pod~mos fornecer graus ao~ snr~. pro-· ozaria . a OS a 1 a 
os quaes .se _destacam a ~eparti-! 165=i º da cidade do Porto, fessores o novo .~i.~tema monetan~ para uso das escolas pr~m rirzas pa- Verde, residentes nomes
ção do 1 u!":s~o e quas1 todos/ tambem dá consultas todos 05 ra elles offerecerem tambem graus. aos seu~ alumnos. Nos não que- mo logar e freguezia. 
()S Srs. admi~1stradores de co_n- domingos n'esta villa, em ren~os tudo, nem tentamos ennquecer a custa dos outros como Espozende, 2 de Ju-
celhos do vaiz, que teem envi~- 1 casa do Sr. João Ma alhães. 1 mmta gente que conhecemos. nho do 1913. 
<lo esclarecimentos sobre boteis, g 1 Mas o que queremos é que certas creaturas alheando a mora- Oes crivão do terceiro 
etc.» )idade que deve presidir aos seus actos, se não sirvam de cargos 
~ ~~!.S~~~ªfi officiaes para satisfazer mesquinhos e pequenos odios. officio, ! · · ! Do contrario, mais uma vez, para bem da verd.1de e para cor- João Gomes Vinha 

TODOS NE· de vez em quando pur· ~ e A F E e EN T R ! L i rectivo d' essas creaturas vêr-nos-hemos forçados a pôr mais esta Verifiquei 
CES SITAM gar-se; de recorrer ao j fi ! procissão na rua. O Juiz de Direito 
effeito s::dutar, renovador e depu- rt DE fi REVIST-A DO MIN 110 portugueze~ e estrangeiros L 1 S · rnlivo que se póde obter do em-1 il>'I ~ Assi·gnatum ea ampmo 
prego de um bom purgante e afim m M h v· Anno, Portugal .............. üOO -------
d_e ex~u.lsar do systema as mate- m at eus 1anna pt1bliCK~ão quinzenal Estrangeiro .............. 1:000 A R TE m ' para o estudo das tradições . populares Toda a correspondenc1a deve ser u 
fias _viciadas e as acc~mulações ni ! dirigida por dirigida á Emprezíl da .Revista do 
morb1das que, com effoilo, são a 1;.1Largo Dr. Fonseca Lima. Jo~é da ..:11va '' iel1•a Minho ou ao seu dirnctor, José da 

1 

lti >3 ~ 1f ABClllVO DE 000 . .t.SD'ABT E 
causa de muita doença. lo'! , collaborada por todo~ º" folk-loristas Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

~· surpre.hcndente a tra.nsfor-11 ESPOZENDE m t:om n•·ca d'E•1rnztmde rido Eleuterio José Ma~rn- em c1ue o author preten-
maçao que as vezes se opera no ANN LJ NCIO "-' 
estado de sande em ~eral depois . ~s!*!J~~o~~ rinho - Joaquina Izabel de provar que é filho ille-
de uma dóse das ccPilulas Crs- __.,.__..~...,_ ~ ... p11hUcoc;110 Alvares da Cunha e mari- gitimo do padre José Luiz 
tharticas do Dr. Ayer• e é im- ELO Juizo de do Antonio José H.odrigues da Cunha, solteiro, paro-
possivel dizer-se qaanto ataqne de MANCEBOS REFRACTARIOS Direito da Co- 1 _ Magdalena Alvares da cho que foi da frcguezia 
molestias graves já tem sido pre- Foram considerados refractários os marca de Es- ! Cunha e marido José An- de Alvarães, comarca de 
venido com a precaução de se lan- b c 1 t. F d d M 1 

çar mão d' este purgante, mal se ~ª~~Ia~~:el Feer~~~~eseM~~ei~:, de Á~~: pozende e car- · tonio do Souto, todos da Vianna do Castello e ali 
sentiu o mais pequeno incommo- lia.; Manuel s.obrnt, Manuel ~eJesus Fer- torio do Es-1 freguezia de Verdoejo - residente e fallecido e na-
...1 reira e Anto1110 Gomes Ferreira, de F.io; . - 1 J ' A t · Al 'd t 1 d f · d V 
uO ameaçante. Francisco José Ferreira, de Espozende; crivao - Mo- ' ose n orno vares a ura a reguezrn e er-

As ·Pílulas Catharticas do Dr. Albino da Silva Nciv~ e Albin.o de Car- raes Rocha_ correm seus Cunha e mulher Anna Ma- doeJ·O, comarca de Valen-
Ave · foram app ovad p l J valho Gomes, de For1aes; Dommgos Ro-1 . , 

J 
1

, r as eª un- drigt1cs Barbosa, das Marinhas; Antonio : termos uns autos d' acção na d Abreu, tambem co- ça, para assim poder suc-
ta de Saude Publica. José da Lomba Novo, João Alves da ·d' . d" t' - d h 'd A d'Ab d h ça e 

A' venda nas boas farmacias Silva e Carlos Rodri aues da Silva de OI maria mves 1gaçao e n eCI a por nna . reu, Ce er na sua eran 
e drogarias. Palmeira;. e M.amiel ºJo~é ~ibeir~ da paternidade illegitima em de São Mamede de Fries- usar o seu appellido, se-

Preparada pelo Dr. J. e. Costa Fana Jurnor, de Illo Tmto. que são: author Augusto tas, todos da comarca de guindo a acção os seus ul-
Ayer & C.ª-Lowel, Mass. u. Rodrigues da Silva, casa- Valença - o Ministerio Pu· teriores termos. 
S. A. A t\1,QI~ do, lavrador, da freguezia blico e as pessoas incer- As andiencias n'este 

Depositarias geraes: James de Forjães e reos=Maria tas e n'ellas correm editos juizo fazem-se em todas 
Cassels & e.a, Successores- por José Diogo Ribeiro José da Cunha, viuva,- de trinta dias, que se con- as quartas-feiras e sabba-
Rua do Mousinho da Silvei- d r d Opu~culo illustrado proprio para ser José Luiz da Cunha, viu- tarão posteriormente ao dos não sendo ia fül'Ía o, 
ra, 85 L º-Porto. ofTerecido como brinde nas festas da 

Arvore. vo=Amelia das Dores Cu- findamento do praso de dez por 10 horas da manhã, 
nha e marido Antonio Ma- dias a contar da data da no tribunal Judicial, &ito 
ria Pereira Telles de Me- ultima publicação do an- na villa d'Espozende. 

Novidade !iteraria 

A RELIGL\O E A ARTE 
por JOSE AG~S TI1Ui0 

E' um esplendulo trabalho dl!ste no
ta vel poeta e romancista. 

Trata de Ilistoria e mitologia, etno
grafia ~imbolismo, estetice. Encertos li· 
terarios. A Arvore sob o ponto de vis
La econornico. A Arvore soh o ponto de 
vista hig1enico. 

PREÇO 100 DEIS 

1 woa. de 140 pa111na11 LIVRARIA. PORTUENSE, de Lopes & 
Pre«;o 1 oo ret11 C.ª Successor--l•orto 

Livrari.a Portuense de Lo- E~ Lis~oa na L!vr:a1·ia Fe1·reim e 
pes & Q.ª-Rua do Almada i23- Liv1·aria Brazi~etl'a: Rua d~ Ouro. 
PORTO. ' 1 E nas pr1Dc1paes lmar1as do pa1z. 

nezes Montenegro-padre nuncio, citando as pessoas Espozende, 20 de maio 
Manoel Antonio Alvares da incertas para na segunda de HH3. 
Cunha, Candido José AI- audiencia posterior ao a-1 O Escrivão de Direito 
vares da Cunha- Emília cabamento do praso dos 1 João Evaristo de Moraes 
Thereza Alvares da Cu- editos, verem acusar a ci- Rocha 
nha e marido João Gomes tação e ahi marcar-se-lhes Verifiquei 
Alves - Maria das Dores o praso legal para contesta- O Juiz de Direito 
Alvares da Cunha, e ma-1 rem, queremto, a dita acção Leal Sarnpai~ 

• 
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DA SILVA VIEIRA 

O m.àiot depo~ito de im.pte~~o~ dà :Ptovittéià do :Nf:ittl\o 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais. por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivameBte modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envalopes de cór ou 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmncía, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para ~, 
o que possue um catalogo illnstrado com uma r 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qna !idades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão silo 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Liv1•arfa.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta_ preta desde _30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis . apar?s, l~p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais 03ectos ad
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espberas, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escol:.is, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), enrnlopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estl<mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fterentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~bonete~, 
borrachas para s;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de ·tinta, la~izeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdf.l 5 reis a 
120 reis. 

1 ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA Es en1 eôi•es, br~-
. meto eseu1•0 1-

mUação ve1°dadeira da foto
graphia, o que lla de n1ais fi
no e mais mode .. no, que 
em toda a pn te se vendem 
a 40 e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

fJolleeções lindisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os p1•eços, havendo n'este ra
mo nm colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
tom l!istn~ dt ~~,~~tudt, ~i~, 

ipuna, t ~utras fttgut~ia~ d'· 
tstt croucdho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA ·preta, azul-preta, car~ 
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f ~'fi:lki de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.~ qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~llPIL !>!tal ~AlTA A iO filil~ 

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrds muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portat.eis e uteis. • 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

p .A. p :Ex... de musica 
proprio para bandas marciaes e par .. 

r ~u~i:n:~W!l~ CD ~CD!i.':)li.':)CD W!lli.':)U'~:!:BW!lU..W!lc:12U~W!l~~CD 
,< Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• • 


